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O bom e adequado uso da lfugua é o documento mais seguro, mais in­
contestável do nível intelectual e social. É fácil imitar os trajes, os gestos, o ri­
tual da chamada ·fina convivência, a moradia, seus pertences e adornos, mas a 
fala trai o parvenu, o 'í>araquedista", o novo-rico, o impostor. 

É este, aliás, o tema de Pygmalion, de Bernard Shaw, posto depois,no 
palco e na tela, sob o nome de My fair lady. 

Estamos assistindo a uma desastrosa e rápida decadência da língua cul­
ta, por todos mais ou menos sentida e denunciada por homens como Abgard 
Renault, escritor, professor, ex-Ministro da Educação e membro do Conselho 
Federal de Educação. 

A extensão e a profundidade do mal é maior do que se cuida, primeiro 
porque não atinge apenas os alunos das escolas superiores, mas também inú­
meros indivíduos "formados" em diversas especialidades nas carreiras ditas li­
berais; segundo, porque não se trata apenas de defeituoso manejo da lfugua, 
senão de inegável inópia ou confusão mental. 

Realmente, são tão estreitas e futimas as relações da palavra com a 
idéia, do discurso com o pensamento, que não é possível dissociá-los. 

Freqüentemente, o aluno (para ficarmos só nele ... ) se escusa do mau 
sucesso, da ignorância, alegando "sei, mas não sei dizer". Ao que retruco sem­
pre: "então não sabe, porque se de fato o soubesse, saberia dizê-lo". 

É muito importante distinguir, e graduar, o erro de lfugua e o erro de 
linguagem. Um enunciado sem sentido, ou com as palavras tropeçando umas 
nas outras, a falta de plano e organicidade, a desarrumação das idéias, o amon-

( *l Conferência pronunciada em 8-7-1976 na Conféderaçã'o Nacional do Comercio, e 
publicada na Carta Mensal da mesma instituição,An� XXII, n9 259, Rio de Janeiro, 
outubro de 1976 pp. 9 · 22. 61 



toado de conceitos, mais ou menos desconexos, nuni período longo e sem rit­
mo, a pontuação agramatical e descompassada e o que mais seja nesta pauta 
são erros em qualquer língua, porque traduzem pensamento tortuoso ou caó­
tico. Usar esse por este, dizer "implicar em" por ''implicar" seguido de objeto 
direto, "atingir a", em vez de simplesmente "atingir", "fazem dez anos", em 
lugar de "faz dez anos" constituem violações da norma, ou melhor, do padrão 
vernáculo, são erros de português, facilmente corrigl'veis pela simples admoes­
tação, pela simples instrução de pormenor. 

Muito mais difícil, quando não impossível, é o conserto da baralhada e 
confusão das idéias. Isto exige uma paciente e diuturna aplicação dos métodos 
socráticos de ironia e maiêutica, sistemáticos exercícios de definição, acurado 
esforço de disciplina do pensamento. 

*** 

São muitas as causas desse mau estado de coisas. Vamos aqui apontar al­
gumas, sem cuidado de prioridades, porque, de fato, são concausas a produzir 
o mesmo desastrado efeito.

Em todo caso diríamos que lugar de honra cabe a um dos característi­
cos mais sensíveis da crise em que vivemos, no Brasil e em todo o Ocidente 
(pelo menos). Refiro-me ao pragmatismo, ao imediatismo e· ao tecnicismo, 
que se tomaram os norteadores da sociedade de consumo, ou permissiva, 
conforme a perspectiva escolhida. 

O estudo da língua, a leitura atenta de bons modelos, o amor pela ex­
pressão exata e bela deixaram de interessar, porque nada rendem, não se tra­
duzem em cruzeiros, ou dólares. Que.fiquem com tais preocupações os "idea­
listas", os maníacos, os inadaptados ao ritmo da nossa civilização em veloz 
mudança, os "quadrados", os que não têm ocupação séria, os reacionários, 
que se querem opor ao processo histórico. A nossa era é dos "executivos", 
dos homens práticos, que não se preocupam com frioleiras. 

Paralelamente vai surgindo, ou ressurgindo, a tese de que se deve escre­
ver como se fala, ou que a "língua brasileira" é diferente da portuguesa e que, 
portanto, não nos devemos submeter aos cânones lusitanos. 

Quanto à autonomia e individualidade do "brasileiro", já escrevi um li­
vro, ora em terceira edição, e não vou repetir aqui os argumentos essenciais, 
bastando apenas anotar que nenhum especialista admite a diversidade de siste­

ma entre Portugal e Brasil,·mas apenas de norma consuetudinária ou de "esti­
lo nacional", como prefiro dizer. 

Quanto a escrever-se como se fala é uma tese que só pode revelar muito 
pouca observação por parte do defensor e sua rasa ignorância no assunto. 

Fala-se de muitas maneiras. O mesmo indivíduo usa a língua de modos 
diversos, conforme a situação concreta do diálogo ou da comunicação. Os mo­
dernos lingüistas usam o termo registro para designar os diferentes tons. Con­
versando com amigos íntimos, usamos certo vocabulário e certos giros de fra­
se; com desconhecidos, outros; com crianças, tais outros; com um inculto ho­
mem do povo, com um superior, _com uma pessoa de cerimônia, com um es­
trangeiro, a mesma adequação. O orador que fala de improviso faz determina-

62 das escolhas de acordo com seus objetivos e com o tipo de auditório. 
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Assim, variam ao extremo os diversos registros da fala, incluindo-se en­
tre os cambiantes a pronúncia dos vocábulos e a construção da frase. Mais: na 
língua.falada quase sempre predomina o contexto sobre o texto, para usar 
uma distinção de Sechehaye. Concretizando: o falante, ou emissor ( como hoje 
se prefere dizer) emprega mais recursos extralingüísticos do que palavras bem 
executadas numa estrutura sintática normal. É a gesticulação, o olhar, as mo­
dificações de fisionomia, as comparações com objetos circundantes apontados 
com o dedo, é a utilização dos pressupostos. 

Quem escreve está pi:ivado de quase todos os recursos contextuais. E ja­
mais, pela própria natureza do fenômeno lingüístico, poderá escrever como 
fala, exatamente porque ele fala de muitas maneiras, conforme as circunstân­
cias, e emprega elipses, anacolutos, meias-frases que o interlocutor completa e 
interpreta. 

A língua escrita também apresenta variantes, registros, diversos, confor­
me a situação e os objetivos em vista. Há, por exemplo, a língua escrita co­
mum ( ou informal), que é a do noticiário ou dos editoriais dos periódicos, a 
das comunicações, das conferências. Existe a língua literária, com preocupa­
ções estilísticas, de expressividade e impressividade, Kundgabe e Appell, na 
terminologia de Bühler. Nesta mesma língua literária ocorrem cambiantes 
bem sensíveis, como a da prosa e a da poesia. Na prosa, se se trata de ficção -
romance ou conto - há sempre variados tons, o do narrador ( quando o autor 
fala por conta própria) e os dos personagens, em que o autor procura abeirar­
se da língua coloquial adequada, para dar impressão de realidade. É o que cer­
tos estilicistas chamam "efeitos de evocação". 

Em Quincas Borba, por exemplo, Machado de Assis faz o Camacho es­
crever um artigo político oposicionista, que é apreciado e emendado por Ru­
bião, de quem o autor queria o dinheiro. A linguagem usada pelo Major Si­
queira é diferente da usada por Carlos Maria ou por D. Fernanda, por Sofia ou 
por Palha. E assim, em qualquer romance. Só no Romantismo é que não raro 
todos os personagens têm uma linguagem alcandorada, exatamente porque 
não são personagens, mas símbolos. 

Por mais variados que sejam os usos lingüísticos, sempre se estabelece, 
numa comunidade que atingiu certo n(vel de civilização, uma forma ideal de 
linguagem articulada. 

É a língua-padrão, trabalho de muitos ao longo dos anos, escritores, ora­
dores, gramáticos, vernaculistas, lexicógrafos, poetas. 

Vale a pena trazer à colação um texto de Vendryes,que, com muita 
propriedade, caracteriza, para o francês, essa forma de expressão: 

"Ao esforço combinado dos literatos e dos gramáticos é que devemos os 
francês que aprendemos na escola. Eles forjaram para nós esse belo instrumen­
to, diligentemente velando para que nenhuma ferrugem o macule. A depura­
ção da língua, perseguida durante séculos, poderá parecer trabalho de chicana 
mesquinha e pedantesca, mas tiramos dele proveito bastante para sermos reco­
nhecidos aos que o levaram a cabo. Graças aos mestres�scolas aplicados ao es­
tudo dos escritores, temos, para exprimir nossos pensamentos, a mais adequa-
da forma, uma língua cujas palavras, todas, têm sentido exato, cujas expres- 63 





ra. Em vez de notas, conceitos - A,B,C,D,E. E tais conceitos são dados por 
área, de modo que, se um aluno tiver E em Português, mas A e B em Educa­
ção Física e Música, passa facilmente. 

Aliás, infiltrou-se e vai-se tornando vitoriosa a idéia de não se reprova­
rem alunos. Seria psicologicamente mau para eles. Então, só conta a escolari­
dade, a quantidade, deixando-se de lado a qualidade. 

Acrescente-se a isso o vestibular por computador, e o resultado é fatal: 
massificação, mecanização, respostas lançadas à sorte, a ausência de real veri­
ficação de conhecimentos. É apenas eficiente, no sentido material da palavra. 

Mas não paramos aí. Anda muito defeituosa a formação do professor de 
Português nas nossas Faculdades de Letras. 

A Lingüística Geral, pós-saussuriana, enveredou pelos caminhos, ou des­
caminhos, do Estruturalismo. Com várias correntes, talvez repartidas entre eu­
ropéias e americanas. 

Surgiu uma nomenclatura ultra-pedante e, pior, equívoca. Por exemplo: 
lexema ora é a raiz, ora é o que noutros tempos se chamava, simplesmente e 
chãmente, "palavra". Sintagma pode ser um grupo de força dual, como, por 
exemplo, "linda paisagem", pode ser um conjunto subordinado com conec­
tivo: "torre de marfim"; pode ser uma seqüência coordenativa: "legumes e 
frutas"; pode ser uma oração, um período, uma página, um livro inteiro. O 
termo foi criado por Saussure, que assim o caracteriza: "No discurso, as pala­
vras contraem entre si, por força de seu encadeamento, relações fundadas no 
caráter linear da língua, que exclui a possibilidade de pronunciar ao mesmo 
tempo dois éiementos. Estes se dispõem uns em seguida aos outros na cadeia 
da fala. Essas combinações que têm por suporte a extensão podem ser chama­
das sintagmas. Portanto, o sintagma se compõe sempre de duas ou várias uni­
dades consecutivas (por exemplo: re-ler; contra todos; a vida humana; Deus é 
bom; se fizer bom tempo, sairemos, etc.). Colocado num sintagma, um termo 
só adquire valor porque se opõe ao que o precede ou ao que vem em seguida, 
ou aos dois." (1) 

A partir daí a; diversos lingüistas passaram a interpretar e aplicar a pala­
vra de modo muito ambíguo e vago, o que, necessariamente, gera confusão. 

Por outro lado, o circuito lingüístico, a relação falante-ouvinte, foi pos­
ta em termos de Cibernética: emissor, receptor, mensagem, código, descodifi­
cação (ou "decodagem", segundo outros, que também traduzem "ecriture" 
por "escritura"). 

As diversas correntes estruturalistas e uma das últimas variantes, a gra­
mática gerativa-transformacional, levam a extremos de minúcia a análise lin­
güística (o que corre parelhas com a referida dubiedade ou equivocidade de 
muitos termos), são muito abstratas e herméticas e praticamente só trabalham 
com material da língua corrente. É o princípio da sincronia levado ao último 
exagero. 

Até aqui vamos bem ( ou mal!). Acontece que os esquemas e conceitos e 
técnicas da Lingüística Geral invadiram o ensino da língua portuguesa e torna­
ram-se exclusivos. 

(1) Cours de Linguistique Gent!rale, Payot, Paris, 1931, pp, 170-171. 65 







feito a priori idéia de como devia funcionar uma língua e não tratou de inves­
tigar se o francês se enquadrava nesse pré-juízo ou não. E realmente não se 
enquadrava. (2)

E Gordon Messing,já em 1951, considerava errado imaginar que as mes­
mas técnicas de descrição possam ser aplicáveis a línguas indígenas e línguas 
de civilização. "Uma língua literária e culta propõe ao lingüista um material 
de natureza muito mais complexa que uma língua nativa, e não seria razoável 
supor que a descrição altamente esquemática dos tais "esboços lingüísticos"• 
dê uma imagem adequada do estado da língua. E exemplifica com os graves 
erros cometidos por lingüistas mal preparados, ao analisarem várias línguas, 
como o turco, por exemplo, porque lhes faltava conhecimento elementar de 
contactos culturais e de empréstimos"<3l. 

No Brasil os resultados não têm sido mais animadores, e os alunos mui­
ta vez saem das Faculdades de Letras incapazes de "ler" e analisar um poema 
de Bilac ou, muito menos, um sermão de Vieira. Falta-lhes vocabulário e, 
principalmente, inteligência das construções propriamente literárias, mais tra­
balhadas, mais requintadas, mais em harmonia com uma bela tradição brasilei­
ra de vernaculidade. 

A invasão, a que me referi, da Lingüística teórica no ensino de Portu-
guês tem-se traduzido, freqüentemente na recusa dos bons modelos e na análi­
se de letras de canções populares ou de conversas de botequim. 

Já o Mod�rnismo entrou iconoclasta, reagindo sadiamente contra o pu­
rismo exagerado e anquilosado, e um pouco infantilmente contra o rico patri­
mônio da boa língua, cultivada com amor e carinho. 

Com o tempo foi perdendo a graça o "escrever mal" e alguns autores 
reataram a tradição partida, como é o caso de um Ciro dos Anjos, de um Gra­
ciliano Ramos, de um Pedro Nava. 

Guimarães Rosa fez época e teve época, mas descambou para um idio­
leto muitas vezes incompatível com o sistema da língua, sobretudo pelas neo­
logias mcabulares, que ultrapassaram de muito as maiores ousadias dos poetas 
avezados às "licenças". Grande Sertão: Veredas oferece ampla e fácil docu­
mentação. 

Aí vão algumas amostras: alalã, "que forma alas"; alirolé (indecifrável) -
"Aí quem era que me vencesse, nesse dever, alirolé, quem podia afrontar mi­
nha presença, feito morro padrasto?" (p. 491, da H,. ed., José Olímpio, Rio, 
1956); alopro, derivado regressivo de aloprar; arga, "angústia", à base, arbitra­
riamente, do adjetivo grego argaléos, "penoso, aflitivo", quem nem sequer 
passou ao latim clássico; arrebrusco, "bruscamente";dalalalar, talvez onoma­
topaico de "crepitar" - "Aquilo bonito,.quando tição aceso estala seu em 
faisca - e labareda dalalala" (p. 310); gagaz, "muito gago"; lobum, "seme­
lhante a lobo"; manhãzar, "amanhecer"; madrugança, ''madrugada"; pim,
talvez "pingo" - "Não discrepou pim de surpresa" (p. 91); rapaziagem, "ra­
paziada" - "Chusma de gente corajada, rapaziagem dos campos" (p. 46); 

(2) Cfr. Bertil Malmberg, Los nuevos caminos de la Lingüfstica, trad. de Juan Almela, 
Sigla Veintiuno Ediciones, México, Argentina, Espanha, 1967, pp, 203-204. 

68 (3) ld., ibid. p. 204.









De quando em quando, uma Faculdade de centro mais importante orga­
niza um curso de "reciclagem", freqüentemente entregue a mestres sabedores 
ou indigestados com as novas teorias lingüísticas e literárias, e são convocados 
os docentes vizinhos (ou distantes), secundários ou superiores, para se porem 
a par das novidades. 

Como hoje o "título" vale mais que a ciência e como os professores pre­
cisam de "incentivos" para vencerem mais uns tostõezitos, lá vão eles, não ra­
ro com grande e comovente sacrifício, a receber as aulas de modernices. 

Tínúdos, com complexo de inferioridade, pensam que o certo é aquilo, 
é substituir o ensino de Língua Portuguesa pelo ensino de Lingüística teórica 
gerativo-transformacional, e o de Literatura, pela núnistração de Todorov, 
Greim�, Lacan. Estudo sobre, em vez de ensino de: teorias sobre o portu­
guês, em lugar de, simplesmente, Língua Portuguesa; teorias sobre poesia, ro­
mance e conto, em lugar de, síngelamente, períodos da história literária, mo­
vimentos, escolas, autores e livros. Técnicas de requintadíssimas análises, mais 
ou menos estratosféricas, em vez de leitura de textos. 

E a pobre gente toma aos penates com o corpo lasso e a cabeça a ferver. 
Ganharam um título e voltaram mais confusos, mais complexados, às 

vezes pedantes e contemptores dos simples mortais, pedestres que ainda ensi­
nam regras de gramática e pedem críticas "impressionistas" sobre os autores 
consagrados de cada escola ou movimento. 

Numa Carta de Leitor, do Jornal do Brasil (14-6-1976}, o Sr. João Ro­
salvo Pimentel da Costa, protesta contra esse estado de coisas, e diz, por 
exemplo, isto: "Sou professor de Português. Uma aluna da 1 � série do 29 
grau, por errar bastante em questões de sintaxe e até conjugação verbal, disse­
me (os colegas confirmaram): Durante os quatro anos de ginásio, eu só apren­
di comunicação e nada de Português. Passei os quatro anos fazendo interpr.e­
tação de textos e a teoria da comunicação mais nada ... Nisto, outro aluno 
fez-me um aparte. Eu queria ver um guarda de trânsito dizer - O senhor está 
multado porque o signo lingüístico não verbal está vermelho e o Sr. o ultra­
passou. Aquilo é sinal de trânsito. Por que vou aprender na escola que é signo 
lingüístico não verbal? Outro aluno, entusiasmado, interpelou: Quando a Rá­
dio Mundial estiver com transmissão defeituosa, vou ligar para lá e dizer -
Está havendo uma entropia em sua comunicação, pois meu receptor não rece­
be bem a mensagem do transnússor. Assim eu não vou poder decodificar sua 
comunicação não verbal, a não ser que os senhores estejam comunicando 
através de logotipos." 

Está claro que o professor está fazendo sua própria crítica e, para efeito 
literário, põe as observações na boca de seus alunos. Digo isto, porque, se ele 
tivesse tais discentes, seria um privilegiado. As frases têm sentido, o conteúdo 
das modernices está assinúlado e foi utilizado com ironia. 

*** 

No início desta palestra eu disse que não iria dar prioridades às causas 
que alinhasse, por serem convenientes a um mesmo efeito. 

72 Agora, corrijo-me. Há uma causa que prevalece às demais. É o estado 



caótico em que se acha o pensamento de muitíssimas pessoas, mormente as 
que ainda não chegaram ao mezzo dei camin, as que estão navegando para os 
quarenta anos. . 

O homem moderno recebe um mundo de informações, diferentes, diver­
gentes e truncadas, que lhe entram pelo rádio, pela televisão, pelo jornal, pelo 
cinema e lhe povoam a memória com farrapos de conceitos, com fatos bara­
lhados, com números e medidas confusas, com notícias tendenciosas, com fal­
sos raciocínios,já feitos e repetidos à maneira de estereótipos ou slogans.

É uma situação muito semelhante à do ascensorista de um edifício alto 
cheio de escritórios e repartições. Nas viagens de subida e descida, ele vai ou­
vindo trechos de conversas várias: uma que pára no sétimo andar, outra que se 
prolonga até o décimo-terceiro, tal outra que entra,já pela metade,no oitavo 
e se interrompe, sem conclusão, no décimo quarto. 

Essa pobre criatura é candidata ao manicômio. Sua defesa será desligar a 
atenção e pensar na vitória do Flamengo ou do Botafogo. 

O que falta, portanto, ao homem de hoje é integração da personalidade, 
é reflexão, é formulação de idéias próprias, é, numa palavra, vida interior. Não 
me refiro à espiritual ou à sobrenatural, mas à natural, da inteligência e das 
outras faculdades cognoscitivas: imaginação, a tenção, memória. 

E faltando-lhe a vida interior, necessariamente carecerá ele de expressão 
concatenada e decifrável. Falece-lhe a palavra, no sentido próprio e mais pro­
fundo do termo. 

Tem, neste ponto, toda a razão o pedagogo italiano Lombardo Radice, 
quando escreve: "Clú ha clúara a se stesso la sua vita interiore, quegli parla; e 
parla una lingua sua, cioe, ha una sua individualità artistica, avendo messo il 
suggello della sua anima in ogni parola, in ogni gesto, in ogni segno con cui gli 
convenga di estrinsecare cio che dentro lo fa vívere: immagine, affetto, ragio­
namento; visione, drarnma, verità." (6) 

Lombardo Radice nasceu em 1879 e morreu em 1938. Mas um autor 
muito recente e muito da moda, Roland Barthes, faz uma observação que 
afina com a do siciliano, embora sejam muito diferentes as posições e a espe­
cialidade de cada um. Barthes, um dos papas da moderna Teoria da Literatu­
ra, vê no estilo "uma linguagem autárquica, que mergulha na mitologia pes­
soal e secreta de um autor, nessa lúpofísica da fala, onde se forma o primeiro 
conúbio das palavras e das coisas, onde se instalam, de uma vez por todas, os 
grandes temas verbais de sua existência." (?) 

*** 

Junto com tantos outros apontei o mal e analisei algumas de suas cau­
sas. O problema não é gramatical, nem estilístico, nem literário. É muito mais 
sério e muito mais grave, porque afeta, como disse, a cultura e a civilização. 

A continuar assim, chegaremos a um estado em que ler e escrever seja 
uma profissão definida e categorizada, talvez até bem paga, porque o comum 
das pessoas usará linguagem gestual acompanhada de um bla-blá-blá incapaz 

((i) Lezioni di Did41ica e ricordi di esperienza magistra/e, 16\1. ed., 1936, p. 167. 

(7) Le dagrd zl1ro de /'11criture. Editions du Seuil, Paris, 1953, p, 19. 73 



de ultrapassar o circuito lingüístico mínimo: falante-ouvinte. 
Embora não seja esta uma casa de ensino, embora não se dedique ao 

magistério do vernáculo nenhum dos ilustres membros deste colegiado, que já 
tem sido chamado "forum de debates", apesar disso, ninguém se pode esqui ­
var ou dar de ombros, porque só há um meio de comunicação entre os ho­
mens - a língua-, cujo estudo e cultivo cabe a todos, cada qual rta sua esfera 
e na sua especialidade. 

Termino com Lombardo Radice: "Ogni docente, inquanto educatore, 
nel suo speciale ramo aiuta alia sincerità nell'espressione, cioê, e insegnante di 
língua." "Tutto l'insegnamento, su qualunque materia esso verta ... costi­
tuisce la nostra educazione linguística. Giache la parola non e senza la cosa, se 
parlare significa esprimere, e se esprimere e lo stesso che aver chiara coscienza 
del proprio mondo." (8) 

74 (8) lbid., pp. 169 e 167. 




